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MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

 

OBRAS DE URBANIZAÇÃO NO BAIRRO DOS SINOS 

  

 

Refere-se a presente Memória Descritiva e Justificativa ao estudo de soluções propostas 

das “INFRAESTRUTURAS DE ÁGUAS E ESGOTOS DE LIGAÇÃO DO BAIRRO DOS SINOS À 

RIBEIRA DE NOZEDO” que se localiza à CREP, concelho de Moimenta da Beira.  

Os trabalhos a executar são englobados nos seguintes capítulos:  

I - REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

II - REDE DE ESGOTOS DOMÉSTICOS  

III - REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

 

I - REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

1 - Origem da Água - Descrição da Rede  

O abastecimento de água à zona de intervenção será feito a partir da rede geral da estrada 

de acesso a Castelo, interligando à rede do arruamento do loteamento confinante, prevendo-se o 

prolongamento de modo a permitir o fornecimento de água a futuras habitações confinantes com o 

próprio traçado proposto.  

A rede será constituída fundamentalmente por tubagem em polietileno de alta densidade 

(PEAD), da classe 1,0 Mpa e diâmetro de 63 mm.  

A tubagem será aplicada, sobre camada de saibro com uma espessura de 0,15m entre o 

fundo da vala e a face inferior da tubagem, e protegê-la-á com uma segunda camada de saibro, com 

0,20m de espessura. 

O aterro das valas será realizado com aplicação de camadas com cerca de 0,20m de 

espessura devidamente regadas e compactadas, com os produtos provenientes da escavação 

quando este reunir boas condições para a sua aplicação, isentos de pedras de dimensões superiores 

a 10 cm. 

 

2-Órgãos da Rede  

Como órgãos da rede, previu-se a instalação de válvulas de seccionamento nas 

intersecções dos arruamentos e interligações, marcos de incêndio e ramais domiciliários com válvulas 

de seccionamento.  
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II - REDE DE ESGOTOS DOMÉSTICOS  

 

1-Origem da Água -Descrição da Rede  

A rede de colectores interligará a colectores previstos nos loteamentos e a uma estação 

elevatória de águas residuais domésticas, conforme o indicado nas peças desenhadas.  

A configuração topográfica do terreno e dos arruamentos previstos permite, sem recorrer a 

grandes escavações considerar uma rede normalmente instalada em vala colectiva com as tubagens 

de águas pluviais e abastecimento de água.  

A tubagem a aplicar será em polipropileno corrugado, de paredes duplas, com diâmetro 

nominal de 200 mm.  

O declive dos arruamentos permite a instalação dos colectores em boas condições de 

funcionamento hidráulico, sendo no entanto, necessário a instalação de estação elevatória para 

elevação de águas residuais até à cota de caixa de visita prevista no arruamento do loteamento 

“Lacticínios Paiva” a partir da qual o escoamento será por gravidade. 

A tubagem será aplicada, sobre camada de saibro com uma espessura de 0,15m entre o 

fundo da vala a face inferior da tubagem, e protegê-la-á com uma segunda camada de saibro, com 

0,20m de espessura. 

O aterro das valas será realizado com aplicação de camadas com cerca de 0,20m de 

espessura devidamente regadas e compactadas, com os produtos provenientes da escavação 

quando este reunir boas condições para a sua aplicação. 

No presente estudo prevê-se a substituição total das redes de água e esgotos existentes na 

área de intervenção, sendo demolidos ou desmontados os diversos elementos a desactivar de forma 

a garantir as boas condições de reutilização, transportando-se para depósito do dono de obra os 

materiais recuperáveis. 

  

2- Órgãos de Rede  

Foram previstas câmara de visitas, respeitando no entanto o afastamento máximo 

regulamentar.  

A câmaras serão executadas com elementos pré-fabricados e utilizando anéis de 1,0 m de 

diâmetro. 

Para facilitar as operações de limpeza de colectores serão executadas câmaras de corrente 

de varrer de comando manual em troços de cabeceira. 

 

 

III - REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS  

 

1-Origem da Água -Descrição da Rede  

A configuração do terreno levou a consideração de redes que drenam as áreas abrangidas 

pelo estudo com dois pontos de descarga, ligando um colector à rede prevista em loteamento 

confinante da Junta de Freguesia de Moimenta da Beira e outro descarregará provisoriamente em 
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terreno natural de modo a não causar danos significativos, devendo-se posteriormente prolongar até 

ligar a linha de água natural. 

A tubagem a aplicar será em polipropileno corrugado da classe de rigidez SN8, de paredes 

duplas, com diâmetros nominais de 315 mm e 400mm. 

A tubagem será aplicada, sobre camada de saibro com uma espessura de 0,15m entre o 

fundo da vala a face inferior da tubagem, e protegê-la-á com uma segunda camada de saibro, com 

0,20m de espessura. 

O aterro das valas será realizado com aplicação de camadas com cerca de 0,20m de 

espessura devidamente regadas e compactadas, com os produtos provenientes da escavação 

quando este reunir boas condições para a sua aplicação. 

  

 

2- Órgãos de Rede  

Como órgãos da rede serão colocadas sarjetas/sumidouros para recolha de águas pluviais 

e caixas de visita, a executar conforme peças desenhadas.  

 

Junta-se em anexo uma estimativa orçamental relativa à solução proposta no presente 

estudo para a execução dos trabalhos nas áreas exteriores definidas nas peças desenhadas e 

interligações aos loteamentos confinantes.  

 

  
 

Moimenta da Beira, Janeiro de 2018 

  

O Técnico Superior, O Técnico Superior, 

  

( Eng.º Eduardo Silva ) ( Eng.º Téc. Vasco Fernandes ) 

  

 

 


